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nham já alcançado uma certa estru­
turação. Mas não há dúvida de que o
enquadramento de fundo se moldura
no ambiente da espiritualidade sacer­
dotal. É o que se deduz, por exemplo,
do motivo que, segundo o profeta, de­
termina o agir de Deus sobre a evolu­
ção da história humana: quer quando
castiga, quer quando redime, o Se­
nhor o faz por amor da Sua glória e
do Seu nome. Correlativamente, o pe­
cado não é tanto um desprezo do
amor de Deus, quanto um atentado de
orgulho e de arrogância, face á majes­
tade soberana do Altíssimo.

E assim se individualiza a personali­
dade de um alto projeta: se toma de
outros um conjunto de temas simila­
res, ou, pelo menos, se em alguns au­
tores os encontramos afins — pense­
mos num Jeremias, num Oseias —, a
panorâmica do profeta sacerdote re­
veste-os de cambiantes originais.

É difícil a leitura de Ezequiel. Mais
do que em qualquer outro, a sua pala­
vra é consequente ao processo de uma
visão extática.

Os símbolos multiplicam-se, sobre-
põem-se, entrechocam-se, pois há no
profeta um esforço por traduzir, o
melhor possível, toda a riqueza do
místico arrebatamento. Danças maca­
bras de figuras e associações de ima­
gens díspares e plenas de bizarria pos­
tam-se como sereias, fazendo-nos per­
der a marcha leda e sossegada do dis­
curso.

Ao nível da imagem, o estilo florea­
do e barroco submerge o ramo da
ideia que o ampara sustenta. Tudo
concorre para uma dificuldade de
acesso á sua leitura...

L. Monloubou quer, exactamente, fa­
cilitar aos cristãos um contacto pro­
veitoso com o profeta Ezequiel. En­
quanto que forte cerração nos venda
e nos subtrai aos contornos definidos
da sua mensagem — quando muito
nos impressiona, de longe, o bruxulear
indeciso e vago de uma centelha—, ex­
perimentamos que, pela mão do autor,
se nos faculta uma aproximação mais
viva e cheia de inteligibilidade, a res­
peito de Ezequiel. Com o contacto,
maior luz; e, com ela, o encandeamen-
to e o fascínio pelo homem tão origi­
nal no seu agir — as profecias em
acção! — e na palavra, que nos fere na
medula do próprio ser. — F. C. Cor-
r-ôia.

BEUMER, J., Uinspiration de la Sainte
Écriture. Ed. du Cerf. Gol. «Histoire
des dogmes», n. 5. Vol. de 128 ps.
135 x 215. Paris 1962.

Professor de teologia fundamental,
na Universidade de Frankfúrt, e já
azitor de outras obras, uma das quais
traduzida em francês sob o titulo «La
Tradition o rale», mostra, como aquela
de que agora nos ocupamos, uma aná­
lise do tema enquadrado numa pers-
pectiva histórica e onde as ideias, por­
tanto, se vêem desabrochar, crescer e
atingir a sua maturação, numa se­
quência lógica e diáfana.

«L’inspiration de la Sainte Écriture»
é um estudo sobre a origem transcen­
dente da Bíblia, enquadrado numa
perspectiva histórica e teológica. Po­
der-se-ia dar preferência a um traba­
lho mais desenvolvido que este, onde
a síntese sobreleva em grande plano.
Mas as fases, por que o tema evolui,
estão suficientemente demarcadas; os
autores que as representam jazem
bem esculpidos e o remate, que lhe dá
fecho — o Vaticano II—, bem dispos­
to na sua importância: mesmo com as
questões que não resolveu e até com
os problemas que fez levantar...—
F. C. Correia.

SCLAGES, Mgr. Bruno de, Critique des
Évangiles et Méthode Historique.
L’exégèse des synoptiques seion R.
Bultmann. Édouard Privat, Éditeur.
Vol. de 219 ps. 135 x 210. Toulouse
1972.

O autor, formado pela Escola Bíbli­
ca de Jerusalém, aluno do grande exe­
geta P. Lagrange, com o qual manteve
especiais relações de premuta cientí­
fica após a sua formatura, é já bem
conhecido no campo da intelectuali­
dade católica, em razão das suas nu­
merosas publicações, as quais, pelo
seu carácter cientifico e variedade de
assuntos, ou temas nelas versados, de­
notam a alta e multímoda cultura do
seu autor. Nessas obras, com efeito,
trata, cientificamente, de Teologia*
Apologética, Filosofia, Apostolado e
mesmo de Literatura. Mas a sua Obra
Grande, que lhe conquistou foros de
autêntico especialista no estudo dos 
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três primeiros evangelhos é obra inti­
tulada «Synopse grecque des Évan-
giles, Mèthode nouvelle pour résoudre
le probleme synoptique. Leiden, N. K.
Brill, 1958. Volume de 1.128 páginas.
Poderá haver melhor recomendação
para mais esta obra, especialmente
dedicada à defesa do pleno valor his­
tórico dos Evangelhos Sinópticos?

Visto a Obra ter como subtítulo
«L’éxegése des Synoptiques selon Bul-
tmann» e este autor partir de teorias
filosóficas, nao pode opor-se-lhe cien-
tificamente outro autor desprovido de
vagagem filosófica; mas Mgr. de Sola-
ges é perito e perito apreciado no
campo filosófico, com obras, como já
acima se diz, sobre esse ramo de ciên­
cia, sendo, nomeadamente, uma de
400 páginas, publicada em 1967, dedi*
cada ao estudo das ideias filosóficas
de Teilhar de Chardin...

Assim se compreende que o Insti­
tuto Católico de Tolouse o tenha dis­
tinguido com o titulo de seu Reitor
honorário.

O leitor desculpará este assás ex­
tenso exórdio, motivado na necessida­
de de chamar a atenção para uma
obra, que ajudará a não poucos res­
ponsáveis pela transmissão ao Povo
de Deus da autêntica Mensagem do
Evangelho escapar ao perigo, de que
muitos já têm sido vitimas, de se dei­
xarem influenciar por uma catastró­
fica exegése, se exegése se pode cha­
mar ao ataque demolidor de Bult-
mann a todo o valor histórico-reli­
gioso da Sagrada Escritura, com es­
cândalo mesmo para não poucos au­
tores protestantes, conforme se vê na
presente obra.

Logo no prefácio são apontadas as
arbitrárias hipóteses e singulares abu­
sos de vários pretensos exegetas, até
no campo católico; «procura-se, diz
Mgr. Solages, história e encontra-se
romance». Com razão é citado, ainda
no prefácio o célebre repto do Mártir
S. Justino aos perseguidores homici­
das:— «Não queremos defender a
vida à custa duma mentira»; isto é o
mesmo que dizer que os mártires da­
vam a vida em defesa duma fé, basea­
da numa certeza, derivada dum teste­
munho plenamente histórico e não
duma fé resultante duma experiência
religiosa a partir dum protótipo, que
se chamava Jesus Cristo. Este apelo
ao testemunho tão significativo de mi­
lhares e milhares de mártires, teste­

munho este tão antigo como a própria
Igreja aparece depois desenvolvido
em validíssimo argumento no decor­
rer da Obra, cuja temática principal
se deduz já do teor do prefácio, que,
assim, é verdadeiro prefácio.

Está dividida em quatro partes, sen­
do a l.a dedicada ao estudo das bases
científicas da exegése, bases essas in­
compatíveis com o recurso a simples
hipóteses, fruto, em geral, de erróneos,
dados filosóficos, ousando os seus
autores passar, facilmente, a dar foros
de conclusões certas a essas mais ou
menos fantásticas hipóteses, com o
perigo, e perigo bem à vista, de leito­
res, menos preparados, aceitar essas
pretensas certezas. Pode mesmo acon­
tecer que outros leitores, com melhor
preparação se deixem levar do peri­
goso engodo da novidade, sob o pre­
texto de actualização. Infelizmente,
lamenta com razão o autor, estão
muito em voga os métodos subjecti-
vos, inteiramente contrários ao verda­
deiro método científico.

Na 2,a parte são expostos os dados
positivos sobre a historicidade dos
Evangelhos, a partir do testemunho
dos mais célebres autores dos primei­
ros tempos, como Origenes, Tertu-
liano, etc., testemunhos bem conheci­
dos de qualquer iniciado em estudos
bíblicos, mas, em parte ou totalmente
esquecidos, pelos sequiosos de novi­
dades de qualquer espécie.

A 3.a parte é a mais importante pela
cientifica refutação do método de Bul-
tmann, refutação breve mas contun­
dente, sendo, ao mesmo tempo, acessí­
vel a leitores de mediana cultura em
estzidos bíblicos. Talvez seja este um
dos maiores méritos da Obra.

A 4,a parte, com certas facetas de
originalidade, é uma espécie de análise
interna, sob o prisma de psicoloaia
aplicada e um recurso a dados histó­
ricos, que acompanharam a difusão
do Evangelho.

Em cinco complementos, dois dos
quais com operações matemáticas da
autoria do especialista, abade Mirguet,
o autor confirma exuberantemente a
sua tese.

Oxalá o livro, escrito em língua
conhecida pelos que mais dele podem
aproveitar, seja realmente aproveitado
para ainda se remediarem, o mais pos­
sível, nocivas influências bultmannia-
nas e, sobretudo, para precaver dessas
influências as jovens gerações, tanto 
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de eclesiásticos como de leigos, visto
a juventude, porque o é, está mais
exposto a ser vitima de aparatosas
novidades, principalmente quando
elas lhe apontam caminhos mais sua­
ves para o precurso da vida terrena,
sempre tão difícil de aguentar. —
S. F.

MUSSNER, F., Histoire de l’herméneuti-
que. E,d. du Cerf. Col. «Histoire des
dogmes», n. 6. Vol. de 110 ps. 135 x
215. Paris 1972.

Todos nós sabemos da importância
que a hermenêutica, desde há muito,
obtivera na teologia protestante e
como o problema atraíra, nos últimos
tempos, as atenções primordiais.
Quem não se recorda ter sido ele o
argumento de fundo na controvérsia
Barth-Bultmann, a ponto de dividir o
bloco, até ai monolítico, da teologia
dialéctica?

É certo que, já desde o Vaticano I, 

a hermenêutica implantara arraiais no
domínio católico; mas, até ao II da­
quele nome, a sua influência contive­
ra-se nos limites impostos pelas ciên­
cias bíblicas. Só depois do último
concilio ecuménico é que a hermenêu­
tica se tomou uma vasta ciência teo­
lógica, como diz F. Mussner. Esta ge­
neralização de longo alcance tem a
sua pedra de toque, quer no impulso
decidido do Vaticano II, quer também
no diálogo ecuménico, como conse­
quência do acostamento à poderosa
reflexão hermenêutica, vigente no
campo acatólico.

O livro de F. Mussner assinala as
linhas de rumo deste problema de lin­
guagem entre os Protestantes e no
seio da Igreja a que Roma preside,
até ao último concilio. Deixa ver como
a teologia se compromete mais e mais
no problema hermenêutico e como as
virtualidades deste se carregam de
esperanças firmes de potente matura­
ção, sob os impulsos da sociologia, da
linguística moderna e do estrutura-
lismo. — F. C. Correia.

Teologia

FLÓREZ GARCÍA, Gonzalo, La reconcilia-
ción con Dios. Estúdio teológico-pas­
toral sobre el sacramento de la pe­
nitencia. La Editorial Católica, S.A.
Col. B.A.C., t. 329. Vol. de XXIV +
348 ps. 125 X 200. Madrid 1971.

A teologia há-de viver, na condição
peregrinante da Igreja, numa como
que tensão entre um dado de fé, que
há-de manter, com toda a religiosi­
dade, e as novas exigências, que a evo­
lução socio-cultural desperta no inte­
rior da comunidade cristã. É que ela
vive essencialmente metida no cora­
ção do mundo.

Ao encerrar-se, satisfeita, nas aquisi­
ções do passado, fica sem hipóteses de
proporcionar uma resposta aos pro­
blemas genuinamente religiosos que
as novas condições de vida natural­
mente levantam. Mas, se perde de vis­
ta o património da fé, em ordem~ a
adaptar-se integralmente às condições
hodiernas, corre o risco de não dar 

uma resposta evangélica às angústias
de um mundo indigente. É, antes, aco­
lher no seu intimo as falências e as
trivialidades de uma existência ca­
duca, com a perda irreparável do seu
recheio divino. Em boa verdade, po­
der-se-ia dizer: trocava-se a primoge
nitura pelo prato de lentilhas...

Esta posição de equilíbrio, a respei­
to do problema da renovação do sa­
cramento da penitência, tentou-a Gon­
zalo Flórez Garcia. Não quis o autor
meter vinho novo em odres velhos.
Destes tenta aproveitar os bons, que
possam, com a fragrância entranhada
do seu aroma, dar sabor divino às no­
vas colheitas dos tempos que correm.

Por outras palavras: abre-se às in­
terrogações s o cio-culturais de hoje,
sem querer deslocar o pé do terreno
firme que a Igreja de ontem estabele­
ceu, sob a acção e guarida do Espirito
Saiito.

Partindo da sua experiência de pro­
fessor do Seminário de León e do seu
contacto com diversas correntes teoló­
gicas e pastorais, endereça-se a todo


